
Só grandes empresas lmoblliiirlas estão em condições de adquirir terrenos no centro 
de Nova Iguaçu. Estes terrenos, que hã uns cinquenta anos custavam quase nada, se tor­
naram preciosos por .. causa da vinda de centenas de milhares de pessoas que resolveram 
lixar-se nestas terras. 

Um lato interessante em matôrla de Imóveis se deu em Nicarágua no fim do ano 

NA SOMBRA DE 
UM JUNIPERO 
O ENCONTRO 
MARCADO 

passado. Um terremoto violento sacudiu a iirea onde foi construída a cidade 
de Manágua, causando em poucos minutos a morte de 20.000 pessoas e fe­
rindo mais 300.000. A população teve que abandonar aquela área, ameaçon­
do assim os Investimentos das empresas Imobiliárias. Estas firmas, no entanto, 
possuem uma arma que • decisiva nos tempos de hoje, a saber: o dinheiro. 
O dinheiro possibilita Influenciar decisões governamentais e manipular • pro• 
paganda. O resultado estii oí: uma campanha em grande escola de reedificar 
Maniigua no exato lugar onde se deu a catiistrole, que ao ,que tudo indica 
repetlr·se-ii em futuro não longínquo. Estii aqui um caso típico de inversõo 

de valores: uma população Inteira • tratada como se trata uma fazenda de gado. Perde· 
se de vista o valor mais alto, como sejam: a vida, a segurança e o direito de viver sem 
medo, para satisfazer às leis cegas que visam a preservação e multiplicação de capitais. 
Poucas vozes ,e levantam contra esta Insensatez e não hã dúvida que elas serão silen­
ciadu. 

No entanto, sõo justamente estas poucas vo,es que nos Interessam. A leitura de 
hoje apresenta a figura de Elias, que sozinho levantou a sua voz contra a Insensatez do 
que era poderoso no seu tempo, o reinado. A divisõo do reino de Davi em dois terrl· 
tório, já era grave. Mais grave ainda era a decisõo do rei Achiiz de permitir o culto de 
Baal no território do sul, para ganhar uma popularidade lõcil. No duelo que se seguiu -
Elias contra 450 sacerdotes de Baal - o profeta de Jahvé levou a melhor. Mas ele devia 
ter sabido que no duelo entre a verdade e o poder, o último leva vantagem. Parece que 
ele nõo devia ter se metido ne,ta história. Desanimado e perseguido ele fugiu para o de­
serto, caindo exausto debaixo de um junípero: «Basta, Senhor. Ouero morrer•. foi neste 
momento que o Senhor da verdade o amparou, o levou para o monte Horeb, aparecen• 
do-lhe em seguida. 

Ouase diariamente o ser humano se vê colocado diante da opçõo de Elias: verdade 
ou vantagem; persegulçõo ou vantagem; desânimo e abandono ou vantagem. Oue ninguém 
se engane: quem opta como E lias, quem obstina em não trair-se a si mesmo, terá o seu 
encontro marcado na sombra de um junípero. 
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CATABIS & CATACRESES 

BELE'l'RISMO EM TORNO DA 'l'RAGÉDIA 
1 Justino Mo,tlns, o "fil6sofo" de Manchete (28-07-73), 

ocbo que "o procura de um sentido poro o vida nao tem Hntido'". 
E oc.resc.• nto, profundo poço Hm fundo 1 "Mo, o hom•m não 
cesso de lnteuogor-1e, duvidando do ni.stlncio de Deus". Justl­
ninho danado de filo1ofo,, hem? 

2 Josi Am6dio, o "filósofo" de O Cru.reiro (25-07-73): 
"Foi numa cruorto feiro ordent•, creio que ardente. Regina Lêclu y, 
rasemburgululmo, anfo sem asas, polpltante anfo, foi voado do 
du poro o teuo. E aqui vol ficar em todos nós, que eromo1 seus 
omlgot. Uns olhos nrdH, oc• ânlcot, que não merecem necroló­
gio". Belttrlsmo, leito,, puro beletrbmo em torno de trogêdla. 

3 A monarquista ( odesao recente) Rachel de Queiroz 
(O Jornal, 15-07-73) 1 " ... pensemos que o presidente Mediei, em 
vez de modulo moço de Bogi, tivesse nasc,ldo príncipe • fo11e 
noHO rei. Estaria oi, poro ficar, nos governando com amor, pru­
dincJo, sobedotio e oti aquele toque de oud6c:ia, necess6rto de 
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vez em quando. E o gente poderio esperar honqullomente muitos 
anos de prorperldode, ordem e poz". O Oulnz.e, o Oulnu, 
o Oulnre 1 

4 Informe JB (22-07-73) 1 "Em 31 de dezembro de 197! 
ttocovam-s• Ci$ 6,180 por um dólar. Hoje gc1.1to-n menos cruzei­
ros poro comprar o mesmo dolor''. Cal foro, HU Oines, o que 
Interesso 6 comprar fcijõo o farinha, t6? 

5 Piado do semana (O Ola, 22-07-73) r "E agora, com o 
canheclm1nfo ,oclonol, set-6 d1t1nvolvido o vidência do verdod1ito 
noturol, o vidlncio roclonol, por .serem de origem racional". Tra• 
ta-se do Universo em Oe.senconto, do Racional Superior, Imagino 
16, brosillno, se fosH o Inferior. Ou6, qu6, qu6 I 

6 Z6zlmo no coluna do mosmo (Jornal do Brosll, 13,07-73) 1 

"Cosam-se domingo pela.s lcú bolic,itJna.s Ctorisse Bernordes • o 
Embaixador Mlgu1I do Rio B,onco". O p6tria omado, Idolatrado, 
solve, solve 1 



IMAGEM 
QUASE POLITICA 

1. Enfim, 1 e I to r de minh1lm1, 
pouco importa nesccres sob o ce­
tro de sua m•jestade ou envolvido 
na f • i x a de sua excelência o sr. 
presidente ou mesmo sob o cutelo 
do tirano constituclon,I (ou não). 
Pouco importai. Pouco importa ,,.,. 
c:tres d sombra da tiara papal, na· 
queles uudosos tempos dos Esta• 
dos Pontiffcios. Hoje o P.p,, $,. 
bcs? v1le como suceuor de Pedro. 
O Vaticano i um paisinho quase de 
opereta. O que que queri1 dizer? 
O que tio Janjõ o me disse: 11

qu1n­
do nasceste, só te interesuve ma-

" m., 

2 O negocio e o meça depois. 
Comccu e ser cidedõo por volt, 
dos 16 ou 18 ,nos H foru um dos 
ptivilegi,dos que terminem o cur• 
10 médio e te 1ventur1m pelos cor. 
redores d, ciência universitária. Aí 
começu • cheirar a fruta da árvo• 
rc da ciência, do bem e do mel. 
Começas • pennr. Se tens vocaçio 
para medalhio, mud1 • figu,1: não 
podes nem deves pcnur. M11 H 

pen111, ve,41 como i perigoso ou 
gostoso penur, como o pensar le­
va 10 agir e como o agir te leva 
inclu5ive 4 incubação forç1d1. 

3. Foi o caso por ex. daquele 
sujtito, poeta e compo,itor, que te, 
ve um dia in•piflç4o. Suuurro, da 
Musa. Melodid? Sim, melodia. 
Mas o ntgócio Foi a letr1. Sucede 
que n1 letra o poeh saiu do com­
p1uo b i n dr i o (sempre I favor, 
nunca seja contr1) e cintou em rit­
mo livre. Aconteceu então o pre­
visto, ube? o poet. entrou pelo 
c1no. H1vi1 o decreto : "Proibido 
c1nt.r cm ritmo livre, somente pe• 
lo binário 

11
• Cantou livre, pau n•• 

lc. eom rei, m,u rei? Depende tudo 
das· uu que te d e I x, pra voa• 
,.,. (AH) 
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NOVO TEMPrRo NO CALDEIRÃO DE 
IDEOLOGIAS E RELIGIÕES 

A Folha: Em Novd lgudçu se 
faz intensd propaganda de livros que 
promovem mensagem de um chdmado 
"Racional Superior". O "Universo em 
Desencanto" seria • soluçõo infa lível 
de todos os problemas da humMidade. 
O sr, est<Í informado dessa nova cor, 
rente religiosa da Baixada Fluminense? 

D. Adriano: Tenho acompdnho­
do este movimento, que é intenso em 
Nova Iguaçu ao menos quanto .; pro­
pdganda, através dos artigos domini· 
cais que saem no jornal carioca O Dia. 
Com a tendêncid míticd e apocalíptica 
que caracteriza os dois jornais do 
governador Chagas Freitas- míticos e 
apocalipticos inclusive no sensacionalís. 
mo dos crimes e de fdtos anormais, 
inclusive na difusão de dados pseudo· 
científicos - combina certdmente a linha 
do Racional Snperíor, linha também 
mítico, cabalístícd, e gnóstica. Decla­
rando isto, não discuto d liberdade 
de opção do jornalista, do criador 
do Universo em Desencanto, dos se­
guidores dessas ideias. Ouero apenas 
orientar, dum ponto de vista cristão 
e católico, aqueles que gostariam de 
ser orientados, sem qualquer coação 
ou constrangimento. Também eu tenho 
o direito e o dever de anunciar a 
boa nova de libertação, que é o 
evangelho de Jesus Cristo como a 
Igreja o recebeu e transmite. 

Para dar uma idéia do que o 
11Rc1cionc,I Superior'' e o "Universo 
em Desencanto" pretendem, basta ler 
um dos artigos dominicais de O Dia. 
Ouem quizer pode ler tudo. · Pode 
pegar os muitos volumes publicados. 
O resultado seró o mesmo: se aderir, 
é porque compreendeu. Se não aderir, 
é porque não compreendeu. Se com­
preendeu e não resolveu os problemas 
é que preciso compreender muito 
mais. Se compreendeu muito mais e 

tudo ainda ficou problem.ítico, é que 
o conhecimento do Racional Superior 
é infinito. No fim a panacéia não 
conseguiu nem ser um ch.í de cidreira. 

Em linguagem rebuscada e incor­
retd, em estilo mitico•gnóstico, extremd· 
mente cc.,nsdtivo, cheio de constc.,ntes 
repetições, alarmante, deformado pela 
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VJSao gnóstico da realidade humana, 
o articulista (que parece ser o pró• 
prio criador do movimento) reprisa 
constantemente, com a fixação de cer­
tas doenças mentais, • velha novidade 
gnóstico de que o conhecimento atra­
vés do Radical Superior traz a soluçao 
dos problemas do homem. 

Se o leitor tlvu pdciincla, ltia co­
migo um trechinho, escolhido entre todos 
qut poderiam ser citddos, como vem pu­
blic•do em O Dio (22-07-73), e sinto a 
atmosftrd pesada, irrespirdvel de estilo e 
conttúdo. E o seguinte: 

ºTodos j! se ocham no seu mundo 
de origem, por estarem lig•dos a ele por 
meio dd luz Racional. Agora, ió fdlta o 
due:nvolvimento RdcioMI, peld persistência 
dd leiturõ para, então ficarf:m desenvolvi­
dos integrdlmente e:, uma ve:z desenvolvidos, 
verem tudo qudnto t de Rdcíonol. Estdvd 
de:senvolvi({o o vidê:ncio do elétrico e 
mognético. E, ogoro, com o conhecimento 
Rdcionol, serd desenvolvido o vidêncio do 
verdodeiro notural, d vidé:ncid Raciono!, 
por serem de origem Rocionol. A orige:m 
só é desenvolvidd por meio do conheci­
mento R•cionol, que tstd o1 em suos m!os, 
mos, poro se desenvolverem é p1'ciso ler 
e re ler, ler e reler, ler e reler. Como o 
reler, estd se desenvolvendo rocionolmente, 
tstd desenvolvendo a porte essencial do 
•P•r<lho Rocion•I. Depois dt dutnvolvi• 
do, entAo, nosce o Luz RóciOndl, o vl ­
déncio Rocionol, e vê o luz Rocionol. 
Antes u crianças nuciom de olhos fecho. 
dos, dtpois de- muito tempo é: que obriom 
os olhos. No nascimento ndo enxerg•'IVdm, 
demorovom muito poro enxergar, e hoje, 
de uns tempos poro có, nescem de olhos 
dberto,. Tudo isto por quê? Por CdUSd do 
desenvolvimento do elétrico e mognético, 
o dtsenvolvimento do fluido elétrico e 
mognêtico." 

E por ai t1foro nesse olinhdvor de 
idéias desconexds que se originom, porece, 
em folsos ossocioçõts de pdlovrds ou de 
conotoções cousuols. 

Poro o áistdo tudo Isto é obsurdo. 
Respeitando essas e outros formos de "re­
ligi!o" que oparece:m na Baixado Fluminen• 
se - reolme:nte um cdldeirdo de ideologias 
e religiões - , temos de lembrdr que d 
realidade crista é btm diversa: nós temos 
um salvc,dor e libertddor que é Jesus 
Cristo e se, de um lc,do, devemos ddr o 
paldvra dece:sivd, o nosso sim, sc,bemos 
com certtZd que: d nossd forçd é d forço 
do Cristo. Mds sobe:mos tdmbém que Dtus 
é nosso Pdí, nôs somos seus filhos. Este, 
otitude de filhos per•nte o P•l é o que 
Cdractuiza o cristdo, mois profund4mentt. 



1. ACOLHIDA 

Ouem vol • Pttropólls em viogtm de 
turismo, ndo deixcm,1 de visitdr o Museu 
Ndciondl, onde se gudrddm muitas recor­
ddções de uma era que pdssou e que não 
voltd m4is. O museu existe pard lembrar­
nos de costumes e principalmente de fi • 
gur,,, do pdHado, fiCJuras que deixdrdm 
sud marcd na histó ria de !'m povo. 

A menugem de hoje rtdlça com insis­
tência d seguinte verdade: Jtsus Cristo é 
tudo menos uma peça de um museu. Jesus 
Cristo positivdff1tnte não é umc, figura do 
passc,do. Ele mtsmo 4firma n4 leitura de 
hoje: "Eu sou o p.!o que duceu do céu". 
Isto é: "Eu sou o a l imento -:li vlno que 
nutre cadd gerdçdo nova que aporecer na 
superfície da terra . Jesus Cristo f4z ques• 
tao de ser noHo irmdo hoje, de estdr o 
nosso serviço hoje, de f4far conosco hoje. 
O que Ele f,z duronte • suo vido t<rre ­
no, ele quer fozer tombêm hoje. A sud 
co ndlçdo de ressuscitado fu com que Ele 
seja ollmento paro todo ser humano em 
qualquer época e em qualquer lugar. A 
esper~,nça foz parte do d inamismo do ho ­
mem. Pois bem: a inva,cto do d ivino na 
história do homt:m tornou• se permanente 
n• pessoa de Cristo. A sua presença no 
meio de nós garante a espuança que a 
nossa vida é t~o cheia de sentido que so­
mente crittrios ete.:rnos podem ser usodos 
para medir-lhe as suas dimensões. 

2. Â TO PENITENCIAL 

Eli6s sentiu-se deumpcuado e s6. Sem 
perspectiva e sem vontade de continuar 
na sua fuga, o profeta de Deus cal txaus­
to debõixo de uma drvore ~ diz: "Basto 
Senhor: tira•me desta vidc1". Foi neste mo­
mento de desespero que Deus lhe mandou 
um anjo que o tocou e d isse: "Le:v4nt•· 
te e come:; porque c, tua caminhada ainda 
vai ser muito longa". 

- Se perdemos a nossd e:sper4nç4 em' 
Dtus, por Cdusa de duilusõts no caminho 
do bem, Senhor, ttnd< piedod< d, nós. 

- Se perdemos d nossa esperançd em 
Deus, por pe:mar que: nossa resistêncid 
chegou •o «u fim, Cristo , tende pltdo­
dt d, nós, 

- Se pudemos a nossa e:sper~mça e:m 
Deus por causo de: desdnimo ou de: frd• 
cossos na p romoç~o da sua presença no 
m<io d, nós, Senhor, t<nde pledod• d, 
n6s. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURÃS 

Gl6ri• 11 Deus nas Alturas e paz no 
te:ua aos homens por e.le: amados. / Se­
nhor Deus, Rei dos ctus, Deus Pai todo­
poduoso. / Nós vos louvamos, / n6s 
vos bt;ndizemos, / n6s vos adoramos, / 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
groças por vossa imensa 9l6ri4. / Senhor 
Jesus Cristo Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro d, Deus, Filho d, Deus 
P4i. / Vós que tir4is o pecado do mun­
do, tende pled•de de nós. / Võs qu< 
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tirais o pe:c4do do mundo, acolhe:i • nos­
sa súpllca. / Vós que est4is a direlt4 do 
Poi / t,nd< p l<dode d, nós. I Só Vós 
sois o Sonto. / Só Vós o Senhor, / Só 
Vós o Altisslmo, Je:sus Cristo, / com o 
Esplrlto S,nto , n, glórl• d, D,us Pol. A. 
mim 

.f. ORÃÇÁO 

0e:us, que: alimentou Elias 04 sud cami ­
nhada dese:sp\'rada pelo deserto e Que: 
nos garante: o pdo do céu, que: é o seu 
próprio filho, fc1ça com que est4 gorantio 
revista• a nossa monciro de pensar e de 
egir com as c4racterlsticas de: firmez4 e 
corage:m. 

5. I LEITURA 

Sustentado por oque/o comida, Eliu 
ceminltou otE o monte de Deus. 

1 Reis 19, 4 -8 
Elias foi para o deserto e caminhou um 

di& Inteiro. Foi sent4r - se deb,ixo duma 
órvore t pediu a morte, dizendo: "Jd é: 
deinals 

I 
Senhor! tiro a minha vida 

I 
pois 

ndo sou melhor que: os meus pais' . 

E, deitando-se: , •dormeceu sob a drvo• 
,. . 

Ve::io um ,njo que o tocou, dizendo· 
lhe: 

"Levanta-te e come:!" 

O lhando ao redor, viu um pdo cozido 
debaixo d, cinza e um j4rro de dgua. Co­
meu e bebtu, e: tornou 4 dormir. 

O anjo do Senhor veio uma segund,1 
vez e tocou nele, dizendo: 

''Le:v4nt4-te e: come:; porque • tua ca• 
minhado vai ser multo lon94". Levontou­
se::, entdo, Elios, come:u e bebeu; e, sus­
tentado por aquelo comido, cominhou 
qu4re:nta dlos e quare:nt4S noites •tê o 
monte de Deus, cm Horcb. 

Polovr• do S,nhor . 

6. SÃLMO 

Els o di• que o Senhor (,z: dl• d• vi• 
t6rl• • d• •l<grla. 

1. Doi groços oo S,nhor porqu< EI, é 
bom / porque eterno é o ieu amor. 
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2. A c••• de lsroel pode dizê • lo: / 
e::te:rno e o seu amor. 

3. A destro do Senhor monifestou S<u 
poder: / sua destro me levantou, 

4. Nao morrerrti, hei de vi\ftt / para 
cant4r as obr4s do Senhor. 

7. li LEITURA 

Sede lmit4dores de Deus, como lillto1 
omddos e procureis viYer como Crhto vi· 
veu. 

Eftslos 4, 30 • 5, 2 
Irmãos! 
Nfo contristeis o E,pírito Sonto d, De­

us, que vos ma,cou com o seu sinal paro 
o dia do re:dençdo. Ouap,reça do cr,eio 
de vós toda amorgura, indi9Mçc!o, cóle­
r,, gritos, injUrios, e toda espécie de: ma• 
lida. Sede, ao contrdrio, bondosos e 
comp4ssivos uns com os outros, perdo,n• 
do vos mutu4mente:, como Deus vos per• 
doou no Cristo. Sede imit4dores de Deus, 
como filhos 4m4dos, e: procedei com a• 
mor, a exemplo de: ,Cristo, Que nos 4mou 
e se: entregou por nós • Deus, como O· 

fert4 e sacriflcio de 49,addve:I perfume. 

Polovro do S,nhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Ã/c/ul•, •le/ulo, 4/e/ulo. 

Cantemos louvores 40 Senhor / porciuc 
tudo f,z poro nós. 

Ê D,u, que no, f•I• oo coroç&o I qu<• 
remos ouvir suo voz. 

9. Ili LEI TU RÃ 

Cristo é o 4/imento que nos vem de 
Deus. Quem se sustenta com estt •limtn­
to consegue utrapauar 01 hmitu d, su, 
pr6pri, fraqueza, Inclusive os limites d• 
morte. 

Jo<io 6, 41 • 51 
Os judeus comtçardm 4 murmurar por­

que Jesus c:fisser4: "Eu sou o p&o ciue 
desceu do céu'', e: diziam: "Nõo é e:ste 
Jesus, o filho de José, cujo pai e rr,dc 
nós conhe«mos? Como ele entoo pod< 
diz,r: Desci do céu? Respondeu Jesus: 
"Nao fiquem murmurando entre vocês. 
Ningu~m pode vir 4 mim, se o Poi que 
me enviou, não o 4trc1ir: e eu o ressus• 
citue::i no último did. Estó escrito nos pro­
fd4s: To dos serão ensinados por DeuL 
Port4nto todo ,quele que ouviu do Poi 
vem 4 mim. Nlngutm viu o Pai • não ser 
aquele que é de Deus: este, sim, viu o 
P•I. No v<rdod, vos digo qu< 4qutl< qu< 
crer em mim tem a vid4 etern4. Eu sou o 
pdo da vida. Seus pois comer•m o pdo 
no duerto e contudo morrer4m. Este t 
o pdo que desce do céu, pora que aque­
le que: comt:r deste pão ndo morra. Eu 
sou o pao vivo que desceu do céu; se: 
4lguém comtr deste pdo, ele viver! par4 
sempre . E o pdo que eu der é o minha 
carne, que eu darei par4 a vida do mvn· 
do". - P•lovr• do solvoçao. 



10. PROFISSÃO DE Ft 

Creio em Deus Pol Todo Poderoso 
Criodor do céu e do terro / e em Je­

sus Cristo, seu Filho único, nosso Se­

nhor, / que foi concebido pelo poder do 

Esplríto Sonto. / N•sceu do virgem Mo­
rid, pc,dece:u sob Pôncio Pil;tos / foi cru• 

cilicodo, morto • sepultodo / desceu • 

mdnsao dos mortos, ressuscitou do tercei­

ro dlo / subiu oos céus, est6 sentodo • 

direito de Deus Pol todo-Poderoso / don­

de hei de vir julgdr os vivos e os mor­

tos. / Creio no Espfrito Santo, nd santd 

lgr<j• Cotóllc• / no comunhão dos .. n. 

tos, na remissdo dos pecddos / nc, res• 
surreiçdo de, Cdrne:, nc, vida ete:rna. A­

mém 

11. ORAÇÃO DOS Ft(/S 

O poet• itoliono D•nte Aligieri ofirmo 

que: ~cimd do portdo que dá c,cesso ao 

inferno estao escrltc,s as palavras: Oue: 

perca toda e:sperançc,, quem por c,qui en• 

t,c,r. Neste caso deve tstdr escrito c,clmt1 

do portdo que dá c,cesso c,o reino que 

Cristo veio inc,ugurdr: "Neste meu reino 

pode -se manter firme d esperançl!l no meio 

deu maiores dificuldddts". 

- Pdfd que: sempre de novo nos esfor• 

cemos de descobrir nosso Deus, mesmo 

qu4ndo Ele pdrece: utdr tiustnte:, rezemos 

oo Senhor. 

- Ptird que se:jdmos Crl4tlvos, procu­

r d nd o sempre: novos c4mlnhos, rezemos 

oo Senhor. 

- P4r4 que no meio de crises e mu· 

dt1nç4s não de:i>ccmos de confit1r num fu· 

turo melhor, rezemos 40 Senhor . 

- Pelos qoe: se sentem ctinsodos e de­
st1nimados, como Eli4$ no de:suto, reze. 

mos oo Senhor. 

- Pelo lgre:jo n4 nossd diocese:, p,ra 

qut e:14 hmhd bem firme: no mente: os pd• 
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PARA SUA REFLEXÃO NO DIA DO PAPAI, 

ldvrtis de: Cristo: "Estarei sempre convos• 

co", rezemo$ dO Senhor. 

- Pelos pois, neste dio dedlcodo o e­
les, pdrd que sejom, como Dtus, uma e:s­

perançc, constdnte: pdro O$ $l?Ut lllhos, re:• 

zemos oo Senhor. 

- Por nossos mortos, e:sptcialme:nte r:-e• 
los ptiis mortos, pdrd que sejam acolhidos 

04 CdSd do P4i eterno, reumos do Se. 

nhor. 

12. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Outrtmos 4prtstntar d Vós, Senhor, 

os nossos dons e: 1?$pe:cialmente: o pdo e: 
o vinho, pdrct que elu se tornem o nos­

so alimento divino, pois nos re:stct um lon• 

go c4mlnho d percorrer. 

13. ORAÇÃO FINAL 

Senltot Deus, lortífic4dos por esta re• 

feição, recobromos nova Força, Conduzi­

nos por vosso amor e sustentai• nos rm 

nossos des8nimos. Oue ff comunbõo do 

vo .. so sacramento nos solve e nos conlir• 

me na luz da vossa verd•de. 

MEU FILHO 
Falo -te enquanto dorme,, a mão?inha encolhida debai­

xo do rosto. Entrei no teu quarto à, escondidas e 16. Há 
poucos minutos, quand.> eu estava lendo·o jornal, uma onda 

de remorso tomou conta de mim e agora vim para o te u lado. 

Vou te dizer, meu (11h01 o que estava pensando: tenho s ido 

exigente demais contigo. Censuro.te porque teu, u.patinhos 

não estão limpo,, chamo tua atenção quando jogas qualquer 

coisa no chão, repreendo-te quando para lavar o rosto, 

apenas passas uma toalha ómida. No hora do café a história 

se repete: comes apreuadamente, pões teus cotovelioho, na 

mesa, pauas manteiga demais no pao. Gasto o tempo todo 

a ralhs.r contigo, meu filho. E quando saio para o serviço, 

levantas a mãozinha dizendo: e Até logo, papai-.. E eu, na 
ansia eterna de te repreender, franzo &. tc1ta e digo: cEndi· 

rcita 01 ombro•• . 

Lembras-te daquela tarde, quando fiquei zangado con­

tigo por teres rasgado a tua camisinha, brincando com 01 teu, 

amigos} Como entraste maia tarde na sala, timidtl.mente, com 

uma e,p~cie de mágoa brilhando no• teu, olhinho,. E como 
eu diue asperamente, não tirando 01 olhos d.> jornal, •Que 

queres}» Não disseste uma palavra sequer, mas correste pa­

ra mim e me abraçaste, correndo em seguida para o teu 

quarto. 

Bem, meu filhinho, pouco depois o jornal caiu da, mi­
nhas mã.01 e um receio me invadiu o coraç!o: será ql!e eu 

não catou exigindo demais do meu filho? Ser& que eu nao te 
estou medindo com medidas que s6 se aplicam para adultos} 

Meu filho adorado, amanha serei um verdadeiro pai 

para ti. Serei um companheiro teu, aofrerei quando tu 1ofre1 

e quando vierem palavras ásperas, morderei minha lingua, 

me lembrando que meu filho ainda não é um sdulto, que 

meu filho ainda é urna criança. Estou receio10 de te havtr 
encarado como um homem. Mu quando te vejo agora, todo 

encolhido na tua cama, vejo que ainda é1 criança. 

Eu estava exigindo demais de ti. 
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